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    Comissões e Técnicos do Botafogo 

                                                          AMADORISMO  

 

ANO  

 

COMISSÃO* e TÉCNICOS  

 

1906 Comissão encabeçada por Octávio Werneck 

1907 Comissão encabeçada por Antônio Luiz dos Santos Werneck 

1908 Comissão encabeçada por Antônio Luiz dos Santos Werneck e Octávio Werneck 

1909 
Comissão: Hugh Edgard Pullen, Antônio Luiz dos Santos Werneck e Octávio 

Werneck 

1910 
Comissão: Hugh Edgard Pullen, Pedro Martins da Rocha e Anselmo 

Mascarenhas 

1911 Comissão encabeçada por Pedro Martins da Rocha 

1912 Comissão encabeçada por Hugh Edgard Pullen 

1913 Comissão encabeçada por Hugh Edgard Pullen e Álvaro Werneck 

1914 Comissão encabeçada por Luiz Martins da Rocha (Lulú) 

1915 Comissão encabeçada por Luiz Martins da Rocha (Lulú) 

1916 Comissão: Osny Werner, Luiz Menezes e Álvaro Werneck 

1917 Comissão encabeçada por Carlos Martins da Rocha (Carlito) e Oldemar Murtinho 
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1918 Comissão encabeçada por Luiz de Paula e Silva e Mário Aleixo** 

1919 Comissão encabeçada por Luiz de Paula e Silva 

1920 Comissão encabeçada por Luiz de Paula e Silva 

1921 Comissão encabeçada por Luiz Martins da Rocha (Lulú) 

1922 Comissão encabeçada por Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1923 Juan Carlos Bertone 

1924 Juan Carlos Bertone, Luiz Martins da Rocha (Lulú) e Vadinho 

1925 Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1926 Eugênio Medgyessy (Marineti) e Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1927 
Eugênio Medgyessy (Marineti), Ramon Platero e Carlos Martins da Rocha 

(Carlito) 

1928 Ramon Platero, Vadinho e Flávio Ramos 

1929 
Charles Williams, Togo Renan Soares "Kanela" (dirigiu em agosto) e Charles 

Williams 

1930 Nicolas Ladanyi 

1931 Nicolas Ladanyi 

1932 Nicolas Ladanyi 

1933 Nicolas Ladanyi, Victor Guisard e Armindo Nobs Ferreira 

1934 Nicolas Ladanyi 

 

* No começo do século passado, quem treinava o time era uma comissão. 

** Primeiro técnico remunerado do Glorioso. 

 

PROFISSIONALISMO  

 

ANO                                                TÉCNICOS  
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1935 Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1936 Togo Renan Soares (Kanela) e Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1937 Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1938 Carlos Martins da Rocha (Carlito) 

1939 
Carlos M. da Rocha (Carlito), José Ferreira Lemos (Juca da Praia) e Dori 

Krueschner 

1940 Dori Krueschner e Adhemar Pimenta 

1941 Adhemar Pimenta 

1942 Adhemar Pimenta e Carvalho Leite 

1943 Carvalho Leite e Mário Fortunato 

1944 Martim Silveira e Ítalo Fratezzi (Bengala) 

1945 Ítalo Fratezzi "Bengala" 

1946 Ítalo Fratezzi "Bengala" (dirigiu em janeiro) e Martim Silveira 

1947 Ondino Vieira 

1948 Zezé Moreira 

1949 Zezé Moreira e Geninho (último jogo do Estadual) 

1950 Paes Barreto (1ª quinzena de janeiro) e Carvalho Leite 

1951 Carvalho Leite, Newton Cardoso e Carvalho Leite 

1952 Carvalho Leite, Sylvio Pirillo e Martim Silveira 

1953 Martim Silveira e Gentil Cardoso 

1954 Gentil Cardoso, Newton Cardoso e Zezé Moreira 

1955 Zezé Moreira 

1956 Zezé Moreira e Geninho 

1957 Geninho e João Saldanha 
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1958 João Saldanha, Marinho Rodrigues (dirigiu em junho) e João Saldanha 

1959 João Saldanha 

1960 Paulo Amaral 

1961 Paulo Amaral e Marinho Rodrigues 

1962 Marinho Rodrigues 

1963 Marinho Rodrigues, Danilo Alvim e Paraguaio 

1964 Zoulo Rabello e Geninho 

1965 Geninho, Admildo Chirol e Daniel Pinto 

1966 Admildo Chirol, Neca (dirigiu na excursão ao Norte-Nordeste) e Admildo Chirol 

1967 Admildo Chirol e Zagallo 

1968 Zagallo 

1969 Zagallo 

1970 Zagallo, Paraguaio, Zagallo, Paraguaio e Luiz Henrique 

1971 Paulinho de Almeida e Paraguaio 

1972 Tim e Sebastião Leônidas 

1973 Sebastião Leônidas e Paraguaio 

1974 Paraguaio, Paulistinha e Zagallo 

1975 Zagallo 

1976 Telê Santana e Paulo Amaral 

1977 Sebastião Leônidas, Zezé Moreira, Paulistinha e Danilo Alves 

1978 Zagallo e Danilo Alves 

1979 Joel Martins, Jorge Vieira e Djalma Cavalcante 

1980 Paulo Amaral, Othon Valentim e Paulo Emílio 

1981 Paulinho de Almeida 
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1982 Jorge Vieira, Félix Venerando, Ernesto Guedes e Zé Mário 

1983 Zé Mário e Sebastião Leônidas 

1984 Didi, Humberto Redes, Jair Pereira e Orlando Fantoni 

1985 Jorge Vieira, Abel Braga, Kléber Camerino e Carbone 

1986 Carbone, Kléber Camerino, Sebastião Leônidas, Zagallo e Joel Martins 

1987 Joel Martins, Jair Pereira e José Carlos Bernardo (Zé Carlos) 

1988 José Carlos Bernardo (Zé Carlos), Joel Martins, Pinheiro e Jair Pereira 

1989 Valdyr Espinosa e Eduardo Antunes Coimbra (Edu) 

1990 Eduardo Antunes Coimbra (Edu), Joel Martins e Valdyr Espinosa 

1991 Valdyr Espinosa, Gilberto Alves (Gil) e Ernesto Paulo 

1992 Gilberto Alves (Gil), Edinho e Joel Martins (1 jogo) 

1993 Paulo Emílio, Othon Valentim e Carlos Alberto Torres 

1994 Dé (o Aranha), Renato Trindade e Antônio Clemente (1 jogo) 

1995 Renato Trindade, Ronaldo Torres (1 jogo), Jair Pereira e Paulo Autuori 

1996 Marinho Peres, Ricardo Barreto, Ronaldo Torres (2 jogos) e Jair Pereira 

1997 Joel Santana, Sebastião Rocha e Carlos Alberto Torres 

1998 Gílson Nunes, Paulo Autuori, Ronaldo Torres (1 jogo) e Valdyr Espinosa 

1999 
Valdyr Espinosa, Gílson Nunes, Mauro Fernandes, C. A. Torres e Antônio 

Clemente  

2000 Joel Santana, Antônio Clemente e Ricardo Barreto (dirigiu na Copa Rio) 

2001 Sebastião Lazaroni, Dé (o Aranha), Paulo Autuori e Abel Braga 

2002 

Abel Braga, Paulo Zagallo (Zagallinho), Dé (o Aranha), Leomir de Souza (2 

jogos),  

Arthur Bernardes, Abel Braga, Ivo Wortmann e Carlos Alberto Torres 

2003 Levir Culpi e Luiz Matter (1 jogo) 

2004 Levir Culpi, Luiz Matter (4 jogos), Mauro Galvão e Bonamigo 
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2005 Bonamigo, Paulo César Gusmão, Péricles Chamusca, Acácio Barreto 

2006 Carlos Roberto e Cuca 

2007 Cuca, Mário Sérgio e Cuca 

2008 Cuca 

2009 Ney Franco e Estevam Soares 

2010 Estevam Soares e Joel Santana 

                      Chora, não vou ligar... chegou a hora, vais me pagar!!!                

       

                                                             

                                             

              Torcida organizada AMAPAFOGO 

                     A melhor do Estado. E ninguém cala esse nosso amor!                                    
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Hino do Botafogo (Lamartine Babo) 

 

Botafogo, Botafogo, 

Campeão desde 1910 

És herói em cada jogo, 

Botafogo, por isso que tu és 

e hás de ser nosso imenso prazer 

Tradições aos milhões tens também 

Tu és o Glorioso, 

não podes perder, 

perder para ninguém! 

Em outros esportes, 

tua fibra está presente, 

honrando as cores do Brasil e da nossa gente 

Na estrada dos louros, um facho de luz 

Tua estrela solitária te conduz! 

 

Botafogo, Botafogo, 

Campeão desde 1910 

És herói em cada jogo, 

Botafogo, por isso que tu és 

e hás de ser nosso imenso prazer 

Tradições aos milhões tens também 

Tu és o Glorioso, 
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não podes perder, 

perder para ninguém! 

Em outros esportes, 

tua fibra está presente, 

honrando as cores do Brasil e da nossa gente 

Na estrada dos louros, um facho de luz 

Tua estrela solitária te conduz! 

P.S.: O Hino oficial tem várias interpretações, a original e relíquia é a de 

Lamartine Babo, contemporaneamente temos Beth Carvalho, Zeca 

Pagodinho, Quinho do Salgueiro, Zé Renato dentre outros. 

                                   “Honrando as cores do Brasil e da nossa gente” 

                                  

                  

              Torcida organizada AMAPAFOGO 

                     A melhor do Estado. E ninguém cala esse nosso amor! 
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Quem sou e qual o meu endereço? (Lattes CNPq) 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4483255J4 

Sou Botafoguense. Sou da Amazônia Amapaense, nasci e resido em Macapá 

(AP), na esquina do Rio Amazonas com a Linha do Equador. Sou Mestre em 

Planejamento e Políticas Públicas (UECE). Sociólogo (UFPA), Psicopedagogo 

(USS/RJ), Pedagogo (UEPA), Bacharel em Direito/Advogado (CEAP) e Especialista 

em Metodologia do Ensino Superior (USS/RJ). Faço parte do quadro de Docentes 

efetivos da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) desde 1994, quando da 

aprovação no 1º Concurso Público para Filosofia da Educação. Estou vinculado ao 

Colegiado de Pedagogia.  

Vice-Reitor da UNIFAP de janeiro de 2003 a junho de 2006. Pró-Reitor de 

Ensino de Graduação no período de junho de 2002 a fevereiro de 2003. Pró-Reitor de 

Extensão da Universidade do Estado do Amapá (UEAP) de outubro de 2007 a janeiro 

de 2011. Diretor do Departamento de Apoio ao Vestibular (DAVES) e do 

Departamento de Processos Seletivos e Concursos (DEPSEC) no período de 1998 a 

2002. Presidente da Comissão de Operacionalização de Processos Seletivos 

(COPS/UNIFAP) de 1998 a 2004. 

Participei da concepção e viabilização dos projetos de implantação dos Campi 

Universitários da UNIFAP em Oiapoque e Laranjal do Jari, assim como dos Polos 

Universitários de Macapá, Santana, Marco Zero, Amapá, Porto Grande, Serra do 

Navio, Equinócio, Laranjal do Jari e Afuá (PA). 

P.S.: Agradecimentos especiais a Wikipédia (www.wikipedia.org), a 

enciclopédia livre e aos colabores botafoguenses pelas informações prestadas. 
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        Borges no aeroporto Tom Jobim, Rio de Janeiro-RJ (junho de 2010). Foto: Vitória Almeida  
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Borges, na sede do Botafogo-RJ, com a esposa Vitória Almeida e o presidente do clube, Maurício 

Assumpção (junho de 2010). Foto: Márcia Almeida 

                          

                 Sede do Botafogo-RJ, General Severino (junho de 2010). Foto: Vitória Almeida  


